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Introdução

Quando se fala em morte por eventos naturais é um tema complexo, abordar a morte quando ela é evitável, adentram,
fatores de maior complexidade, inevitavelmente. Exercer uma atividade profissional na área da saúde mental com ênfase
na prevenção de suicídio ,faz com que o profissional se depare com uma situação em que o ser humano através de um
sofrimento psíquico insuportável, busca a uma solução definitiva para tamanha dor.

O suicídio atualmente é considerado pela OMS, a quinta causa de morte mais freqüente na faixa etária dos 15 aos 19 anos.
Esses dados alertam a gravidade do problema na esfera mundial. E de forma significativa, o impacto do suicídio vai muito
além do indivíduo, mas sim traz consigo um efeito cascata e propagador das famílias e comunidade onde está inserido. O
grande aumento, faz com que tenhamos a necessidade de atualização freqüente e preparo dos profissionais de saúde para
que , haja uma abordagem preventiva eficiente.

Os fatores que contribuem para o aumento da taxa de suicídio variam entre os grupos demográficos, sendo muito mais
identificados em países em desenvolvimento, e na população de média e baixa renda, onde os mais vulneráveis , são os
jovens, idosos e socialmente isolados.

Os comportamentos suicidas podem ser conceitualizados como um processo complexo que pode variar desde a ideação
suicida, que pode ser comunicada por meios verbais e não verbais, até o planejamento do suicídio, tentativa de suicídio e,
no pior dos casos, suicídio. Os comportamentos suicidas são influenciados pela interação de fatores biológicos, genéticos,
psicológicos, sociais, ambientais e situacionais: Doença mental e física, abuso de álcool e drogas, doença crônica, tensão
emocional aguda, violência, uma mudança súbita e importante na vida de um indivíduo, como a perda de emprego,
separação de um parceiro ou outros eventos adversos ou, em muitos casos, uma combinação destes fatores . 

 

Os pontos destacados, mostram a importância da abordagem multidisciplinar , habilitando-se a esforços de prevenção, nos
diversos âmbitos que esses efetivamente possam ser executados. Fica evidente, a necessidade de implantações das ações
preventivas, com o objetivo a redução de índices de tentativas e de suicídios consumados. Os esforços de prevenção do
comportamento suicida devem estar sempre direcionados ao conhecimento dos fatores de risco, agindo assim nos que
podem ser transformados e/ou amenizados. 

O presente estudo tem sua relevância, considerando o suicídio como um problema de saúde pública amplamente evitável e
o grande  impacto do suicídio nos ambientes e pessoas em que estão inseridos, como cônjuges, pais, filhos, família e
amigos, extremante  significativo, no imediato e a longo prazo. Onde profissionais de saúde tem como dever, o
conhecimento , as ações e o foco na prevenção efetiva com as diversas estratégias disponíveis na atualidade. Esses
conhecimentos, é de suma importância para tratar a causa do suicídio, desenvolvendo assim planos de ação adequadas a
cada país e comunidade.

 

Objetivos

 

Objetivo Geral

Implantar ações e estratégias preventivas do suicídio nas Unidade de Saúde da Família, preparando assim os profissionais
para atuarem frente a essa problemática.

 

Objetivos Específicos

 

1)    Identificar no ambiente em que estão inseridos situações e agravos na saúde mental dos indivíduos;

2)    Traças estratégias e ações;

3)    Propor uma intervenção multiprofissional visando à qualidade de vida a partir da prevenção, proteção e promoção da
saúde mental ;

 



Método

Local: Unidade de Saúde da Família Raul de Oliveira Andrade. Município : São João da Boa Vista.

Ações:

1.           Realizar mensalmente durante reunião de equipe educação continuada sobre o tema,

2.           Identificar na comunidade os fatores de risco para o suicídio;

3.           Realizar junto aos agentes comunitários de saúde levantamento dos pacientes em risco iminente

4.           Preencher formulário desenvolvido para acompanhamento psicológico e risco de suicídio;

5.           Traçar estratégias com a psicóloga da unidade;

6.           Abordar junto ao CAPS o paciente e os familiares

7.           Reconhecer os fatores de riscos e interceder transformando-os e/ou amenizando;

 

Avaliação/Monitoramento: Realizar periodicamente avaliação do sofrimento psíquico das famílias e paciente identificados,
antes e após a intervenção, através de questionários e visitas domiciliares.

 

Resultados Esperados

 

 

 

 

 


